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Assunto: Situação social na empresa Ecco'let.em Santa Mariada Feira

Destinatário:Ministério da Economia e da Inovação

Exm.o Sr. PresidentedaAssembleiadaRepública

A empresaEcco'letPortugal,emPortugaldesde1984,temvindoa recorreraodespedimentosucessivo
de trabalhadores,particularmentenos últimos3 anos,com baseem decisõesde "encerramentoda
produção",deixandodezenasde famíliasnodesemprego,agravando,aindamais,a situaçãosocialno
Municípiode SantaMariada Feiraquehojevê as empresasdossectoresdo calçadoe da cortiçae
encerrarema cadadia.

Depoisde ter despedido,atravésde "rescisõespormútuoacordo"369trabalhadoresem 2006,alegando
uma"reestruturaçãoda empresa"queseriatransformada"fundamentalmentenumCentrode Investigação
e Desenvolvimentodo grupo ECCO e passandoapenas a produzirprodutostecnologicamentemais
avançados,reduzindofortementea sua produção(passaráde 2 milhõese meiode paresde sapatosano
para apenas800 mil)", informaçãonãosó secundadacomoapoiadaquer pelo Ministérioda Economiae
da Inovação Social, quer pelo Ministério.do Trabalhoe da SolidariedadeSocial, hoje, essa mesma
empresa,decideprocederaoencerramentoda produçãoe do PDC/BW,e, destaforma,despedirmais180
trabalhadores.

Ora,e antesde mais,cumpresalientarqueestaempresarecebeuavultadasverbas,de acordocom
informaçãodo Governo,parase manterem Portugal,queratravésda celebraçãode contratoscomo
EstadoPortuguês,queratravésdosQuadrosComunitáriosdeApoio.

Assim,

- Em2000,atravésdacandidaturaao SINDEPEDIP,foi concedidoumapoionomontantede 1.423.724,34
euros;
- Em2002,atravésdacandidaturaao SIMEA, foi concedidoumapoionomontantede2.020.907,58;
- NoQCAI, beneficioudeumapoiopúbliconomontantede74.451,56euros;
- NoQCA11,beneficioude umapoiopúbliconomontantede264.660euros;
- NoQCA111,beneficioude umapoiopúbliconomontantede 168.744euros.

Umtotalde 3.952.487,48eurosde investimentode dinheirospúblicosque resultaagoranodespedimento
de mais180trabalhadores,emcircunstânciasde forteintimidação.

A empresa,numatentativainaceitávelde pressãosobreos trabalhadores,propõeumplanode apoio,
conauantoessesmesmostrabalhadoresassinemumadeclaracãoemauecrescindamdo exercíciodos
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seus direitoslegítimos,pretendendoque estesaceitemo despedimentocolectivo"renunciandoao direito
de o impugnar judicialmente" e que renunciem "a quaisquer direitos ou créditos laborais que
entendesse[m]terdireitopelaexecuçãooucessaçãodocontratode trabalho".

Assim,ao invésde remeterparaas negociaçõesemsedede despedimentocolectivo,nostermosdos
artigos4200eseguintesdoCódigodoTrabalho,a empresapretendepressionarostrabalhadoresparaque
aceitemo despedimento,aindaantesdeiniciadoo processodedespedimentocolectivo.

Acrescequeestamesmaempresasuperouem15%assuasvendas,emrelaçãoaoqueestavaprevisto
noseuplanopara2008,nãoseencontrandoqualquerjustificaçãoparaagoraprocederaoencerramento
daprodução.Aliás,é a própriaentidadepatronalquereconhece"acapacidadederespostae flexibilidade
evidenciadapelosseustrabalhadoresquedesenvolvemsoluçõesinovadorase de altatecnologia"e "a
capacidadequepossuemparadesenvolvereoperarequipamentotecnologicamenteavançado".

Ora, após ter recebidoavultadosfundospúblicos,a empresanão só abandonaa produçãoem Portugal
com vistaà suadeslocalização,comoexercepressõesilegítimasparaqueos trabalhadoresaceitemeste
despedimentoinjustoe inaceitável,numquadroem que muitodificilmenteencontrarãoum novoemprego,
numaregiãofortementefustigadapelodesemprego,em que a maioriadostrabalhadorestem maisde 50
anose baixasqualificações.É o'próprioPresidenteda Confederaçãoda IndústriaPortuguesa,Van Zeller,
que, em declaraçõesà comunicaçãosocialsobrea Ecco'let,admiteque paraestestrabalhadoresnão há
outra solução a não ser o desempregouma vez que; dada a região em questão,muito dificilmente
encontrarãoumnovoemprego.

Ao abrigodo dispostonaalínead) doArtigo1560 da Constituiçãoda RepúblicaPortuguesae em aplicação
da alínead), do n.o1 do artigo40do RegimentodaAssembleiada República,solicitoao Mínistérioda
Economiae daInovaçãoosseguintesesclarecimentos:

- Queobrigaçõesresultaramparaa empresaEcoo'letdoscontratosassinadose dosavultadosfundos
públicosatribuídos,nomeadamentequantoà manutençãodospostosdetrabalho?
- EntendemessesMinistériosque é justo, após o avultadofinanciamentopúblico,a empresavir
gradualmentea despediros trabalhadores,abandonandoa produçãoem Portugal,compropósitosde
deslocalizaçãodamesma?
- QuecontrapartidasnegociouesseMinistériocomaempresaparaa atribuiçãodostundos?
- QuemedidaspretendeesseMinistériotomarparaa manutençãoda empresaEcco'letem Portugale
paraa manutençãodos180postosdetrabalhoqueestapretendeextinguir?
- Considerandoo aumentodasvendasem 15%,entendeesseMinistériojustae legítimaa decisãode
despedimentode180trabalhadores?

Paláciode S. Bento,11de Fevereirode 2009
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